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Ila huma ' .ngulariãade viciosa , c outra
Jl louvável.

{t^SUKCl hum joven espiriíuoso , e de
agndavel prezençn , que não tinha outro
de'bito mais , do que o querer parecer
se ipre da moda. Animado deste desejo

7.ii tieo-se em muitas intrigas amorosas ,*:: ~e por conseqüência exposto a mui-,riio«8
tas enfermidades. Para não viver, como
misantropo nunca se recolhia anlcs das
duas horas da noite , e para assignalar a
sua bravurf dc tempos em tempos tinha
.Mias brigas'com os saldados das rondas ,
que ibe daVão boas espaldeiradas. Não
perdia pres mio , fandango f súcia , ou
patuscada , e o seu yenio caçoador fez
tão bellns progressos , quo ao sahir das
suas festanças podia qualquer acertar-lhe
com a cava pelas minas de rótulos , e vi
draças quebradas , on por outros signaes
de espirito, e galantaria : finalmente de
pois de haver estabelecido a reputação de
incomparavel paluseo , morreo de vellii
ce na idade de 25 annos !

Releva confessar , que nada há , que
nrrastre os homens a tão custosos einba
raços , e a desordens tão funestas , como
o desejo de não querer passar por singu-
lar : e por isso mesmo muito nos impor-
ta formarmos huma justa ideia da singu-
laridade , a fim de que possamos dislin
guir a que he louvável da que he viciosa
Em primeiro lugar todo o liornem de bom
senso eonvirá , que merece elogios a sin
gularidade , quando a pezar da multidão,
que se lhe oppõe , ella segue os movi
uientos da consciência , a.s máximas da
moral" , e da honra. Em todos estes ca
sos cumpre lembrar , que a regra das

nossas acções está no dever , e não no
costume , e conseguintemenle que só de -
vemos amar a sociedade tanto, quanto
ella se ajusta com a rasão. O que be ver-
dadeiro não eslá ás ordens <dos caprichos
humanos , e o que dtvc regular o nosso
proceder não he o numero dos actores ,
senão a mesma natureza das cousas. En-
tão a singularidade deve .ser conciderada
hum heroísmo , que eleva hum homem a
cima de todos os da sua espécie. Que
maior exemplo se [iode dar de espirito
fraco , e pusilânime , do que o do ho-
mem , que vive em constante opposição
cm os seus próprios sentimentos , e que
não ousa parecer o que he , ou o que de-
ve ser ?

Criàrão-nos os nossos bons maiores
com grande respeito a Deos , e fervor pe«
los actos de Religião. Certos, cometo-
dos devemos estar , de que do Arbitro
Supremo he que nos vem todas as graças,
e benefícios , c que sem a sua soberana
vontade não se move a mais pequena fo-
lha das arvores , elles nos ensinarão com
a palavra , e eom o exemplo a darmos-
llie graças depois da comida , a nos não
lançarmos no leito , e delle nos erguer
[tela manhã sem lhe dirigirmos nossas
orações , &,c. Veio o íilosoíismo , e ma-
terialisou tudo , apregoando nos inde-
pendentes até de quem nos f«reon ; e eis
que huma falsa vergonha se apodera de
muitos, que por tanto deixão de cumprir
com esses deveres ; porque a moda os re-
jeita , c reporva. Antigamente as maio-
res personagens frequentavSo a.s Igrejas ,
e os Officios Divinos : hoje qual lie a se-
nborila fashionable , e de certa ordem ,
que se digne de ir á Festa , á Missa } ao



<i O Carapuceiro.
Sermão ? Isto só cabe prezentemente ás
mulheres velhas de timão , e á gente po-
bre da ínfima classe. As pessoas de ordem
superior só frequentão bailes, e compa-
nhias , e em vez de Orações sabem qua-
drilhas, em vez de Sermões, que para
uada prestão , ouvem finezas , e reque-
bros cie certos jovens confortáveis , e de
bom tom. Ate o modernismo filosófico
tem proscripto dos sobrescriptos das car-
ias o guarde Deos muitos annos , formu-
Ia , que não sei o que encerre de mao ,
antes me parece boa, e louvável: e quem
há , que se não acanhe de a escrever no
receio de passar por carranca, e abeatado?

A singularidade pois não he viciosa ,
senão quandfi faz obrar os homens contra
as luzes da rasão, ou os leva a distinguir-
se por cousas frivolas , e insignificantes,
occupando o primeiro lugar aquèlles ,
qae se fazem notáveis pela extravagância
dos seus vestidos , de suas maneiras , de
seus discursos , ou de outras eousas de
pouca importância no procedimento da
vida civil. He certo , que a todos estes
respeitos deve se dar alguma cousa ao
costume : e posto se possa ter alguma
sombra de rasão para nâo seguir a raulti-
dão , deve qualquer sacrificar o seu hu-
mor particular , e suas opiniões aos usos
recebidos do publico. Cumpre todavia
confessar , que o bom senso torna ás ve-
zes hum homem extravagante , impediu
do-o de ser útil ao mundo , e até o faz
ser tido em conta de ridículo no sentir
d'aquelles mesmos , que lhe são muito
inferiores.

hi , não me reeordo en que auetor ,
que em Pariz houve hum fidalgo, queera hum exemplo bem notável dessa sin-
gularidade, Elle tinha abraçado por ma-
xima constante o obrar ainda nas cousas
mais indilierentcsdavida segundo asidei-
as mais ahstractas da rasão sem ter res-
peito algum nem ao costume , nem ao
uso dos mais. A principio distingui© se
por varias extravagâncias , não tendo
nunca hora fixa para jantar, cear, oudormir; porque todos , dizia elle , devem ser attentos á voz da natureza , enào regular o apetite pela comida , sim acomida pelo apetite. Em as suas conver-

sações com as pessoas mais qualificadas ,
e nobres nunca usava d'expressão , que
não fosse exactamente verdadeira ; e as-
sim nunca dizia a nenhum , que era seu
servo, que estava ás suas ordens , &c.
&c. ; e antes queria , que o tivessem
poraborrido , ou mal intencionado , do
que 8e não tinha vontade , beber á saúde
do próprio Rei. Todas as manhãs au
acordar punha-se á janella por meia hora,
e recitava em voz bem altvobra de cinco-
enta versos , dizia elle , qu; era para ex-
ercicio dos seus polmões : cphsi sempre
erão de Virgílio; porque o LatiiVhe mais
cheio , mais sonoro , que nenhtVta das
Lingoas modernas , e tem a propriVlade
de facilitar a espeetoração.

A tal ponto chegou neste homem a lia-
nia de singularisar se , que trazia geyo
de filo em lugar de chapeo ; porque elle,
proferia elle , esquenta a cabeça , exdíla
o suor , e tem dado motivo a muitas con-
stipações, e estupores. Ainda mais ob-
servando , que havia muitas ligaduras no
modo porque os homens actlalmente se
vestem , de maneira que iniflissivel he ,
que lhes não embarace a cilcuinção do
sangue , mandou fazer cazacf , calsas ,
colete , &c. tudo d'huma só peça , tudo
ao modo dos Ilussars. Finglmente para
aferrar se ás ideias mais exactas da rasão
de tal arte se apartou dos usos recebidos
de seus compatriotas , e de todo o mim-
do , que os parentes telo hião mandado
para a casa dos Orates , apoderando se
dos seus bens , se a Justiça informada de
que elle a ninguém offendin , não $e li-
mitasse a declaralo lunático , apenas no-
meando-lhe curador para a gerencia de
seus negócios.

A sorte deste filosofo , assim oomo a
de muitos outros , que só cuidão em si ti -
gularisar-se faz lembrar hum lugar dos
Diálogos dos mortos de Fontenelle , on-
de este põe a fallar G. de Cabestan nestes
termos, a Os frenéticos só são loucos d'
outra espécie : e como as loucuras de to-
dos os homens sejão da mesma natureza ,
ellas tão facilmente se tem harmonisado
entre si , que servem dos mais fortes la-
ços da sociedade humana ; por exemplo ,
esse desejo de imiuortalidade , essa falsa



O Carapuceiro. 5
gloria , e outros muitos princípios , so-
bre os quaes gira quanto se faz no mundo
de maneira quejá se não cbainão loucos ,
senão certos loucos , que são por assim
dizer , fora da escala , e cuja mania não
se pode conciliar com a de todos os mais,
nem entrar no commercio ordinário da
vida » O mesmo pouco mais, ou menos
bavia dicto o famoso Erasmo no seu en-
genhoso , e mui faceto Elogio da lou-
cura

As modas rJf trajar sempre forão infini-
tamente vç laveis ; e quem vive na soei
edade a das se deve sujeitar até certo
ponto r e com attenção ao seu sexo , ida
dc posição social , &c. &c. : mas na
exaf .ração be , que está 0 ridículo da
singularidade. Hoje usão muitas senho-n
ra
fo

} por ev., dos cabellos arranjados em
C}|ia de triângulo : mas D. Quiterinha

deve deixar se desta moda ; porque tem
a testa alta , e fica deste modo com huma
cara tão comprida , qne parece vista em
garrafa. He igualmente moda serem lar-
gosos vestiios : mas para que ha de D
Mariquinha,, gastar nos seus huma peçade cassa , <nappresent*#os com tanta ro-
da , como l um capote do tempo antigo ?
Usem se embora os mesmos vestidosde-
gotados; mas para que D Chiquinha ba
de trazelo com o talho tão abaixo dos
hombr.os , que parece , que quer tirar ovestido , ou que lh'o estão puchando pa-ra baixo adiante de gente ? Dizem ser
moda nas senhoras o andarem com o cor
po inclinado para diante , isto he ; até acintura , e com as ancas em sentido op-
posto ; mas algumas há tão exageradas
nesta frioleira , que parece estão empur-
rando sempre bum gavetão emperrado ,ou que sobem pur ladeira íngreme.

Embora resuseitasse hoje" a moda deandarem os homens de barbas prandescomo D. João de Castro , D Vasco daCama, &c. &c ; mas porque ba deo
Snr. Manezinho trazelas tão cumpridas ,e espessas, que parece bum mouro ? È
porque hão do alguns querer campar debodes de cazaca ? Não entrará nisto o
espirito de singularidade ? Que as calsas
sejão mais largas, ou mais estreitas he
cousa indiíferentc : mas o que quer dizer

i

hum homem , e de barbas , como hum
profeta , todo espartilhado , 6 procuran-do mostrar cintura dc sinhazinha ? Queas eazacas tenhão os golas mais , ou me-
nos altas não há para que se censure:
porém que graça pode ter huma cazaca
eom dous dedos de gola de maneira queo gasnate fica todo de fora com visos de
alva de enforcado ? Para que presta o
outro sim humas bangalas da grossura de
caibros ? E que serventia podem ter es-
sas maromas na mão d'bum joven , queanda por hi a cavallo? Item observa se
a mania da singularidade até no capitulo
charutos , que alguns trazem , que pare-cem arcboles. t

Sujeitos , e sujeitas há , que se podemchamar Fedores das modas ; porque mal
lhes consta , que tal , ou tal molde de
vestido se está usando em Pariz , são os
primeiros , que o appresentão com a ul-
lima exageração, e sào na realidade huns
figurinos vivos , e ambulantes. E quan*
tos não buscão fazer-se singulares no mo-
do de fallar afraucezado , servindo-se d'
luima giria , que em verdade nem he
Francez, nem Poriuguez , nem edioma
algum conhecido ! A esta classe depor-
ea locução pertencem as ressursas , o es-
tar ao facto , os houquets em vez de rama-
Ihetes , &c &c. Finalmente a singuia-
ridade só be louvável , quando versa so-
bre o cumprimento de deveres ; pois es-
tes sempre são sagrados , ainda quandosiga o contrario a turba multa da genterelaxada : mas nas cousas indifferente»
cumpre, que com discernimento sigamos
o uso , e toda a singularidade a este res-
peito he vituperavel, e ridícula.

VARIEDADE.

As devoções patuscas.

Achando me há annos em certo lugar
dos nossos arrebaldes , e conversando
com vários sujeitos reunidos no pateo ún
Igreja ,^ ouvi dizer a hum. — Isto por a-
qui está muito insipido : não se convive,
não se brinca , não se diverte. As mocas
por aqui não apparecem. He preciso dar
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impulso a est.1 gente , para o que lembro
o festejarmos algum Sancto desta Igreja. Dic-
t<> , e feito. Propoz-se o magano a promomer
a lesta Houve bandeira ( que lie funcçSo es-
trepitosa , e grande chamariz de Madamismo)
houve novena com zabumba , houve togo de
visla , &c &c : e eis ao que eu chamo devo-
cão pat use a

tem receio de que me tachem d'exagerndo
ouso dizer , que huma grande parte das festas
religiosas, que por ahi se fazem , de novenas,
de prezepio , &c. uno merecem nutro nome ,
senão o de verdadeiras súcias , e patuscadas.
í)s Sanclos nesies casos só servem de pretexto
para a convivência, Em verdade qual he a mo-
coila dengosa , e pentiparada , que hoje vá á
Ãlissa , ainda qoe a Igreja lhe fique 20 passos
distante de caza ? Qual o joven barbudo , e
espartilhado £j que faça o mesmo ? Atas de
noile ás taes novenas isso he que be furor ,
isso be , que he concurrencia ; c talvez se
possa afirmar , que então nas Igrejas namora-
se com mais escândalo , do que nos theatros !
A cohorte gamenha , e damejadora pòe se em
alas na porta da Igreja ,- e he para ver como
fuzilão em ordem , e cm linha os perilampos
dos charutos. Feio meio desla guarda d'honra
vai passando a procissão das Mintas, por quem
.se fazem iodos esses serviços , por motivo de
quem desenvolvem-sc as devoções patuscas

Lá entra 0. Mariquinhas com ar soberbi-
nho, edesdenhoso: lá assoma D. Chiquinha,
que parece, vai pizando por cima decorações;
lá se bombolèa I). Quinquina , como se esti
vesse no balancei das quadrilhas : lá caminha
mansinho . como huma rolinha , D. Aninha,
que quer campar por innocente , &c &c. Es-
la vai toda rizonha ; aquella carrancuda, hu-
ma arrebila o narizinho , aquella vai ungindo,
que não dá fé de nada, Entre tanto os Cupidos
harbaças vão suspirando , soltando dictinhos ,
proferindo requebros , cada hum segundo a
sanetinha da sua maior devoção , as quaes to-
das recebem duetos não d'euccuso , mas de
charutos, antes que entrem para a Igreja.
Logo que elles , e ellas vollão destes exercici
os espirituaes , que alurão nove noites . todo
o fervor devoto se lhes desta?, em quadrilhas ,
que muitas vezes durão até de madrugada.

Hum d s maiores Mysterios da nossa Au-
gusta Keligião he sem duvida o Nascimento do
Jtedemptor , que costumamos chamar o Na-
tal , que a Igreja celebra por toda a parte a 25
de Dezembro. Pois também há grande devo-
ção patu&ta com o Menino Deos , e seu glorio-
so Nascimento , para o que não faltão os fa-
mosos Prezepios onde varias moçoilas sara-
coteião as ancas ao som de zabumba , e dansão
o landum com grande aplanzo dos devotos lu-
do em louvor , e honra do Deos Menino , a

quem fora disto se dirigem chalacinhas , e re-

quebros amalorios. E como lie possível , que
a vários desses Prezspios deixem ds concorrer
muitos devotos ? Que conquistas se não lazem

! Há desconfianças , há desafios , há
or causa da pastorinha fulana , ou si-

então
brigas „
crana , e mormente no acto da arremataçao
das fruclas . das flores , e outros adornos do
Prezepio ; e sujeito há tão patuscamente devo-
to , que vai picando os lanços a ponto de dar

por hum cravo oito e dez mil reis para ter o
inefável gosto de brindar com elle a pastorinha
da sua predileção ; c como".'uasi sempre ha
mais de hum , que dameje a h_ma só^, d'ahi

provém as zangas , as ciumadas ^e não pou-
cas vezes a pancadaria \ mas tudo iK_prezepio ,
tudo he devoção \ .

Não me assaque iá alguém a pecha l».ç inso-
ciavel, e intolerante : pelo contrario rec mhe-
co, que o povo carece de re-.ozijos púbicos ,
de brincos , e folgares : o que reprovoUie a
indigesta mixtura'do sagrado com o Pr0|ÍJ° ¦
he , que so facão novenas , e celebrem Imitas
dc Igrejas não por amor de Deos , mai.por
amor das mocas , vindo o culto Religioso a
servir de pretexto para patuscadas , pagodes ,
&c. &c. A Igreja*nossa carinhosa mSujuer ,

que os fieis se regozijem na ce ebração das
suas grandes Festividades ; mjs quer , que
tal contentamento seja lodo esfg.ritual , todo

puro . todo innocente. '
Bem sei. que essa extravagância não be no-

va , e nem venhão os senbores velhos dizer-
nos , como quasi todos cnslumão, que no seu
tempo não era assim. Ainui me recordo,
sendo menino , das celebres {estancas de h.
Gonçalo Isso he, que era pagode furioso.
Forma vão as moçoilas hum batuque , e o
Saneio andava nUi.tma roda viva de cabeça
em cabeça , e ellas a rebolarem ao som do es-
trepiloso* zabumba , e cantando

Ai ! lè lè lè lè, meu Sanctinho,"Viva, e reviva S. Gonçalinho.

E ostafues d'aquelle lempo postos de redor,
lavando-se em agoa de roxas , e embevecidos
na palusca devoção do Sancto , que^ dizem ser

grande advogado de cazamenlos. NSo há mui-
tos annos , que acliando-me em certo lugar dó
mato , em que se festejava a Senhora da Con-
ceic.ro , ouvi cantar ao som de pandeiros , e
viollas o seguinte mote

O pobre também convive ,
Também ama , e firme adora ,'lambem 

goza cousas boas ,
Por elle lambem se chora.

rem.: na Typ, deM, F. de Faria —1842.
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Ua huma singularidade viciosa , e outra
louvável.

ONHECI hum joven espirituoso , e de
agradável prezença , que não tinha outro
defeito mais , do que o querer parecersempre da moda. Animado deste desejo
metteo-se em muitas intrigas amorosas ,e vio.se por conseqüência exposto a mui-
tas enfermidades. Para não viver, como
nnsantropo nunca se recolhia antes das
duas horas da noite ; e para assignalar a
sua bravura de tempos em tempos tinha
suas brigas com os soldados das rondas ,
que Jhedavão boas espaldeiradas. Não
perdia preztqno , fandango , súcia , ou
patuscada , e o seu gênio caçoador fez
tão bellos progressos , que ao sahir das
suas festanças podia qualquer acertar-lhe
eom a caza pelas ruínas de rótulas , e vi-
draças quebradas , ou por outros signaes
de espirito , e galantaria : finalmente de
pois de haver estabelecido a reputação de
incomparavel patusco , morreo de Vel li i
ce na idade de 25 annos !

Releva confessar , que nada há , quearraslre os homens a tão custosos emba
raçns , e a desordens tão funestas , como
o desejo de não querer passar por singu-
lar : e por isso mesmo muito nos impor
ta formarmos huma justa ideia da singu-
laridade , a fim de que possamos distin
guir a que he louvável da que he viciosa
Em primeiro lugar todo o homem deb^m
senso convirá , que merece elogios a sin
gnlaridade , quando a pezar da multidão.,
que se lhe oppõe , ella segue os movi
inentos da consciência , as máximas da

nossas arções está no dever , e não no
costume , e consegointernente que só de -
vemos amar a sociedade tanto, quantoello se ajusta com a rasão. O que he ver-
dadeiro nãc eslá ás ordens dos caprichos
humanos , e o que deve regular o nosso
proceder não he o numero dos actores ,
senão a mesma natureza das cousas. En
tão a singularidade deve ser conciderada
hum heroísmo , que eleva hum homem a
cima de todos os da sua espécie. Quemaior exemplo se pode dar de espirito
fraco , e pusilânime , do que o do lio-
mem , que vive em constante opposicão
com os seus próprios sentimentos , e quecão ousa parecer o que he , ou o que de-
ve ser ?

Criàrão-nos os nossos bons maiores
com grande respeito a Deos , e fervor pe-los actos de Religião. Certos , como to-
dos devemos estar , de que do Arbitro
Supremo he que rios vem todas as graças,e benefícios , e que sem a sna soberana
vontade não se move a mais pequena fo-
lha das arvores , elles nos ensinarão com
a palavra , e com o exemplo a darmos-
Ibe graças depois da comida , a nos não
lançarmos no leito , e delle nos erguer
pela manhã sem llie dirigirmos nossas
orações , &_e. Veio o filosofismo , e ma-
terialisou tudo , apregoando nos inde-
pendentes até de quem nos creou ; e eis
que huma falsa vergonha se apodera de
muitos, que por tanto deixão de cumprir
com esses deveres ; porque a moda os re-
jeita , e reporva. Antigamente as maio-
res personagens frequentavão as Igrejas
e os Officios Divinos : hoje qual he a se •

moral , e da honra. Em todos «stes ca nliorila piskionoble , e de certa ordemsos cumpre lembrar, que a regra das ' 
que se digne de ir á Festa , á Missa , ao



O Carapuceiro.
Sermão ? Isto só cabo prezentemente ás
mulheres velhas de timão , e á gente po-
Lre da Ínfima classe As pessoas de ordem
superior só frequentão bailes , e compa-
ninas , e em vez de Orações sabem qua-
drilhas , em vez de Sermões , que para
nada pret-tão , ouvem finezas , e reque-
bros de certos jovená confortáveis , o de
bom tom. Ate o modernismo filosófico
tem proscripto dos stibret-criptos tias car-
ias o guarde Deos muitos annos , for mu
Ia , que não sei o que encerre de mao ,
antes me parece boa, e louvável: e quem
há , que se não acanhe de a escrever no
receio de passar por carranca, e abeatado?

A singularidade pois não he viciosa ,
senão quando faz obrar os homens contra
as luzes da rasão, ou os leva a distinguir-
se por cousas frivolas , e insignificantes,
oceupando o primeiro lugar aquelles ,
que se fazem notáveis pela extravagância
dos seus vestidos , de suas maneiras , de
seus discursos , ou de outras cousas tle
pouca importância no procedimento da
vida civil. He certo , que a todos estes
respeitos deve se dar alguma cousa ao
costume : e posto se possa ter alguma
sombra de rasão para não seguir a multi-
dão , deve qualquer sacrificar o seu hu-
mor particular , e suas opiniões aos usos
recebidos do publico. Cumpre todavia
confessar , (pie o bom senso torna ás ve-
zes hum homem extravagante , impediu
do-o de ser útil ao mundo , e até o foz
ser tido em conta de ridículo no sentir
d'aquelles inesoios , que lhe são muito
inferiores.

Li, não ine recordo en que auctor ,
que cm Píiriz houve hum fidalgo , queora hum exemplo bem notável dessa siu-
gularidade. EUe tinha abraçado por ma-
xinia constante o obrar ainda nas cousas
mais indifferentcs da vida segundo asidei-
as mais abstraetas da rasão sem torres
peito algum nem ao costume , nem aouso dos mais. A principio distinguio se
por varias extravagâncias , não tendo
nunca hora fixa para jantar, cear, <)u
dormir; porque todos , dizia elle , devem ser altentos á voz da natureza , e
nào regular o apetite pela comida , sim a
comida peio apetite. Em as suas conver-

sações com as pessoas mais qualificadas
e nobres nunca usava d'expressão , que
não fosse exaetamente verdadeira ; e as-
sim nunca dizia a nenhum , que era seu
servo , que estava ás suas ordens , ^-c.
&c. ; e antes queria , que o tivessem
por aborrido , ou mal intencionado , do
que se não tinha vontade , beber á saúde
do próprio Rei. Todas as manhãs ao
acordar punha-se á janella por meia hora,
e recitava em voz bem alta obro de cinco-
enta versos , dizia elle , (pie era para ex ¦
ercieio dos seus pulmões : quasi sempre
erão de Virgílio; porque o Latim he mais
cheio , mais sonoro , que nenhuma das
Lingoas modernas , e tem a propriedade
de facilitar a espeetoração.

A tal ponto chegou neste homem a ma-
nia de singularisar se , que trazia gorro
de filé em lugar de chapeo ; porque este,
proferia elle , esquenta a cabeça , excita
o suor , e tem dado motivo a muitas con-
stipações , e estupores. Ainda mais ob-
servando , que havia muitas ligaduras no
modo porque os homens actualmente se
vestem , df* maneira que impossível he ,
que lhes não embarace a circulação do
sangue , mandou fazer cazaea , calsas ,
colete , ex.c. tudo d'huma só peça , tudo
ao modo dos Ilussars, Finalmente para
aferrar se ás idéias mais exactas da rasão
de tal arte se apartou dos usos recebidos
de seus compatriotas , e de todo o num-
do , que os parentes telo hião mandado
para a casa dos Orates , apoderando se
dos seus bens , se a Justiça informada de
que eJlc a ninguém oííendia , não se li-
inilasse a declaralo lunático , apenas uo-
meando-liie curador para a gerencia de
seus negócios.

A sorte deste filosofo , assim como a
de muitos outros , que só cuidão em sin-
gularisar-se faz lembrar hum lugar di>s
Diálogos dos mortos de Fontenelle , on-
de esle põe a filiar G. de Cabestao nestes
termos. -< Os frenéticos só são loucos d'
outra espécie * e como as loucuras de to-
dos os homens sejão da mesma natureza ,
ellas tão facilmente se tem harmonisado
entre si , que servem dos mais fortes la-
eus da seriedade humana ; por exemplo ,
esse desejo de im mortalidade , essa falsa
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gloria , e outros muitos princípios , so
lire os quaes gira quanto se faz no mundo
de maneira que já se não chainào loucos ,senão certos loucos , que são por assim
dizer , fora da escala , e cuja mania não
se pode conciliar com a de todos os mais,
nem entrar no commercio ordinário d;i
vida » O mesmo pouco mnis , ou menos
havia dicto o famoso Erasmo no seu en
genhoso , e mui faceto Elogio da lou-
cura

As modas no trajar sempre furão infini-
lamente variáveis ; e quem vive na soei
edade a cilas se deve sujeitar até certo
ponto , e com attencão ao seu sexo , bb-,
de , posição social , &c. &c. : m,iS na
exageraçâo he , que está o ridículo da
singularidade. Hoje usão muitas senho-
ras , por ex., dos Cabellos arranjados em
forma de triângulo : mas D. Quiterinhadeve deixar se desta moda ; porque tem
a testa alta , e fica deste modo com huma
cara tão comprida , que pa-*eee vista em
garrafa. Ho igualmente moda serem lar-
gos os vestidos : mas para que ha de DMariqninhas gastar nos seus huma peçade cassa , e appresentalos com tanta ro-
da , como hum capote do tempo antigo ?Usem se embora os mesmos vestidosde-
gotados ; mas para que D Chiquinha hade trazelo com o talho tão abaixo dos
bombros , que parece , que quer tirar ovestido , ou que lido estão puchando pa-ra baixo adiante tle gente? Dizem sermoda nas senhoras o andarem com o cor
po inclinado para diante , isto he ; até acintura , e com as ancas ern sentido op-
poslo ; mas algumas há tão exageradas
nesta friolei-ra , que parece estão empiir-
rando sempre hum gavetão emperrado ,ou que sobem por ladeira íngreme

Embora resuseitasse hoje a moda deandarem os homens de barbas grandescomo D. João de Castro, D Vasco daGama, &o. &c ; mas porque ba de
^>ny. Mauezinho trnzelas tão cumpridas ,e espessas , que parece hum mouro ? Ê
porque hão de alguns querer campar de
oodes dc cazaca ? Não entrará nisto oespirito de singularidade ? Que as calsas
sejão mais largas , ou mais estreitas becousa indifferentc : mos o que quer dizer

hum homem , e de barbas , como hum
profeta , todo espartilhado , e procuramdo mostrar cintura de sinhazinha ? Queas cazacas tenhào os golas mais , ou me-nos altas não há para que se censure -
porem tpie graça pode ter huma cazaCacom dons dedos dc gola de maneira queo gasnate fica todo de fora com visos'de
alva de enforcado ? Para que presiS.»outro sim humas bangalas da grossura docaibros ? E que serventia podem ter cs-sas maromas na mão dMium joven , queanda por hi a cavallo ? Jtein observa se
a mania da singularidade até no capitulo
charutos , que alguns trazem , que pare-cera arebotes.

Sujeitos , e sujeitas ba , que se podemchamar Vcdores das modas ; porque mal
lhes consta , que tal , ou tal moide de
vestido se está usando em Pariz , são os
primeiros , que o appresentão eom a ui-
tima exageraçâo, e são na realidade huns
figurinos vivos , e ambulantes. Equan-
tos não buscão fazer-se singulares no mo •
do de fallar afraucezado , servindo-se d'
huma giria , que em verdade nem be
Francez, nem Portuguez, nem edíoma
algum conhecido ! A esta ciasse de por-ca locução pertencem as ressursas , o es-
tar ao facto , os bouquots em vez de rama-
lhetes , &fc &c. Finalmente a singula-
rídade só lie louvável , quando versa su-
bre o cumprimento de deveres ; pois es-
tes sempre são sagrados , ainda quandosiga o contrario a turba muita da genterelaxada : mas nas cousas indifferentes
cumpre, que com discernimento sigarnos
o uso , e toda a singularidade a este res-
peito he vitupcravel , e ridícula.

VARIEDADE.

As devoções patuscas.

Achando ine h.-í nnnos em certo lugar
dos nossos arrebaídes , e conversando
com vários sujeitos reunidos no patco da
Igreja , ouvi dizer a hum. = Isto por a-
qui está muito insipido : não se convive,
não se brinca , não se- diverte. As mocas
por aqui não npparecem. He preciso dar
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impulso a esta gente , para o que lembro
o festejarmos algum Sancto desla Igreja. Dic-
it* . e feito. Propoz-se o magano a promomer
a testa Houve bandeira ( que tie funcção es-
trepitosa , e grande chamariz de Madamismo)
iiouve novena com zabumba , houve fogo de
vista , &c &c : e eis ao que eu chamo devo-
cão patusca

bem receio de que me tachem d'exagerado
ouso dizer , que huma grande parte das festas
religiosas, que por ahi se fazem , de novenas,
de prezepio , &c. não merecem outro nome ,
senão o de verdadeiras súcias , e patuscadas.
Os Sanctos nesles casos só servem de pretexto
para a convivência. Em verdade qual he a mo-
çoiia dengosa , e pentiparada , que hoje vá á
Plissa , ainda que a Igreja lhe fique 20 passos
distante de caza ? Qual o joven barbudo , e
espartilhado , que faça o mesmo ? Mas de
noite ás taes novenas isso be que he furor ,
isso he , que be concurrencia ; e talvez se
possa afirmar , que então nas Igrejas namora-
se com mais escândalo , do que nos theatros !
A cohorte gamenha , e damejadora põe se em
alas na porta da Igreja , e he para ver como
fuzilão em ordem , e em linha os perilampos
dos charutos. Pelo meio desta guarda d'honra
vai passando a procissão das Kinfas. nor quemse fazem todos esses serviços , por motivo de
quem desenvolvem-se as devoções paluscasLá entra l). .Ylariquinhas com ar soherbi-
nho, e desdenhoso : lá assoma D. Chiquinha,
que parece, vai pízando por cima decorações ;
já se bomboièa I). Quinquina , como se esti
vesse no balancez das qufdrilhas : lá caminha
mansinho , como huma rolinha , D. Aninha,
que quer campar por innocente , &c &c. Es-
ta vai toda rizonha : aquella carrancuda, liu-
ma arrebita o narizinho , aquella vai fingindo,
«ue não dá fé de nada. Entre tanto os C-ipidos
barbaças vão suspirando , soltando dictinhos ,
proferindo requebros , cada hum segundo a
sanclinha da sua maior devoção , as quaes to-
das recebem duetos não d'encenso , mas de
charutos , anles que entrem para a Igreja.
Logo que eiies , e e'Ias voltão destes exercici
os espirituaes , que aturão nove noites - todo
o fervor devoto se lhes desfaz em quadrilhas ,
que muitas vezes durão até de madrugada.

hum d s maiores Mysterios da nossa Au-
gusta liciigião he sem duvida o Nascimento do
jíedemplor , que costumamos chamar o JNa-
ta! . que a Igreja celebra por toda a parte a 25
f'.e Dezembro. Pois tambam há grande devo-
ção patusta com o Menino Deos , e seu glorio-so Nascimenlo , para o que não falt-ão os fa-
mosos Piezepios onde varias moçoilas sara-
coteião as ancas ao som de zabumba , e dansão
o landutn com grande aplauzo tios devotos tu-
do em louvor , e honra do Deos Menino . a

quem fora disto se dirigem chalacinhas , e re-
quebros amatorios. E como lie possível , que
a vários desses Prezepios deixem de concorrei
muitos devotos ? Une conquistas se não iazem
então ! Há desconfianças , há desafios , há
brigas por causa da pastorinha fulana , ou si-
crana , e mormente no acto da arrematação
das fruetas , das flores , e outros adornos do
Prezepio ; e sujeito há lão paluscamente devo-
to , que vai picando os lanços a ponto de da;
por hum cravo oito e dez mil reis para ter o
inefável gosto de brindar com elle a pastorinha
da sua predileção ; e como quasi sempre há
mais de hum , que dameje a huma só^, d'ahi

provém as zangas , as ciumadas , e não pou-
cas vezes a pancadaria . mas tudo be prezepio ,
tudo he devoção.

Kão me assaque iá alguém a pecha de inso-
ciavel, e intolerante : pelo contrario reconhe-
co, que o povo carece de re-ozijos públicos ,
de briücos , e folgares : o que reprovo he a
indigesta mistura do sagrado com o profano ,
he , que se facão novenas , e celebrem Festas
de Igrejas não por amor de Deos , mas poi
amor das moças , vindo o cullo Religioso a
servir de pretexto para patuscadas . pagodes ,
Sic. &c. A Igreja"nossa carinhosa míi_quer ,
que os fieis 

"se 
regozijem na ce'ebração dns

suas grandes Festividades ; mas quer , que
tal contentamento seja todo espiritual , lodo
puro , todo innocente.

Bem sei, que essa extravagância nao he no-
va , e nem venhão os senhores velhos dizer-
nos , como quasi todos coslumão, que no seu
tempo não era assim. Ainda me recordo ,
sendo menino , das celebres festanças de S.
Gonçalo Isso be , que era pagode furioso
Formavão as moçoilas hum batuque , e o
Saneio andava n'huma roda viva de cabeça
em cabeça , e ellas a rebolarem ao som do ts-
Irepitoso" zabumba , ecanlando

Ai í lè lè lè lò, meu Sanclinho,
Viva, e reviva S. Gonçalinho.

E os tatues d'aquelle tempo postos de redor,
lavando-se em agoa de rozas , e embevecidos
na patusca devoção do Saneio , que^ dizem ser
grande advogado de cazamentos. JNão há mm-
tos annos , n-ie actiando-me cm certo lugar do
mato , em que s e festejava « Senhora da Con-

ouvi cantar ao som de pandeiros , ecciç-o
viollas o seguinte mote

O pobre lambem convive ,
Também ama , e firme adora ,
Também goza cousas boas ,
Por elle lambem se chora.

Pcrn.: na Typ. de M. F. dc Faria.—1842.


